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RESUMO 

Compreender padrões de deslocamento e uso de hábitat de peixes predadores é essencial para 

avaliar seu papel em riachos neotropicais. Na Mata Atlântica, o jundiá (Rhamdia quelen) é um 

dos principais predadores, embora pouco se saiba sobre seus movimentos e uso do hábitat. Este 

estudo investigou como fatores externos (pluviosidade, nível da água e período do dia) 

influenciam a velocidade e direção do deslocamento do jundiá em um riacho da Mata Atlântica, 

comparando esses resultados com dados de grandes bagres migradores da América do Sul. O 

estudo foi conduzido no Rio Sertãozinho e afluentes, na bacia do rio Itapanhaú (SP), entre agosto 

de 2020 e maio de 2022. Vinte e um indivíduos foram capturados, marcados com PIT 

(Transponder Integrado Passivo) tags, liberados e monitorados através de antenas fixas de RFID 

(Identificação por Radiofrequência), instaladas em um trecho de 2,6 km do rio Sertãozinho e 

afluentes. Dezoito dos indivíduos marcados (85,7%) foram detectados pelo menos uma vez, com 

maior atividade registrada a noite (p=0,002). As distâncias percorridas variaram entre 430 e 

122.374 metros e as velocidades máximas foram de 55 m/min e 183,3 m/min para montante e 

jusante, respectivamente. A velocidade média de deslocamento a jusante (19,3 m/min) foi 1,3 

vezes maior que a montante (14,7 m/min) (p<0,001), enquanto a probabilidade de movimentação 

a montante aumentou com a pluviosidade (p=0,04). Quando comparada com outras espécies de 

grandes bagres, R. quelen percorreu uma das maiores distâncias (razão distância/comprimento), 

além das maiores velocidades, para jusante e montante. Esses padrões reforçam a relevância do 
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jundiá como espécie-chave nestes ecossistemas e a importância de avançar na compreensão da 

movimentação de peixes em riachos, contribuindo para a conservação e manejo dessas 

populações. 
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